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O goVerno eité•preoCup'a-
do cem o superequecimen-

... to'da éconOmia.• O • cresci-
mento da-déficit'pÚblieo, o 
deSempenho do comércio e 
a • surpreendente demanda 

. por crédito ao. .consumidor  
que;'. segundo empresá-

rios que 'participaram da. 
reunião-almoço da Asso- 

- cieção dos-  'Diretores de 
Empresas de Crédito, In-

' vestiniento.aFinanCianien-
to. (ADECIF), na' semana 
passada, vem • stiPerando 
até mesmo *o 	alcan- 
çado - em dezeMbró!'; são 
fórtes" indicadores :- desse 
aumento de demánda;'tpee 
pode!' trazer 	as 
presiõesinflationárias.• ,  • 
, • Por essa razão','confOrrne 
afirmou • sexta-feira, no 

- Rio, o diretor de-Dívida Pú-
blica do Ranco Central, An-
dréLata Resende, o -  gover-

- no. já - está estudando  medi-
das • para arrefeter esse 
ímpeto de -; crescimento. 
Utile delas ,  Seria o corte. de 
••-investimentos 'estatais, 

'••• preservando, contudo, OS 
programasna-área social. 

Haverá cortes em alguns 
- Programes' de inveStimen-.  

) 10e dilataçãe-descronogra-
Mea . ein outros",• 'afirmou 
Laraltesende. •• 

A contenção de gastos es-
i tatais também poderá ser 

N, 
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obtida mediante ajustes no 
excesso de pessoal, para 
reduzir a ineficiência da 
administração direta e in-
direta, informou o secretá-
rio esPecial•de coordena-, 
ção econômica da Seplan, 
Pérsio Arida. - 

A contenção dè gastos do 
governo assume uma im-
portância ainda maior 
diante da incerteza sobre 
os resultados-do - èaixa do 
Tesouro nos próximos me- . 

ses. Em marça;a- diferença:  

entre despesas e receitas 
gerou um, déficit de • CZ$ 
12,5 bilhões. 'Embora esse 
mês, sazonalmente, regts-
tre queda de receita, os téc-. 
nicos do governo estimam 
que em abril a arrecadação 
ainda deverá ser menor 
que a de março, pois no úl-
timo mês a economia ;  sin.- 
da , sob o impacto do-anún-
cio do Plano Cruzado, teve 
um comportamento atípi-
co,' com muitas operações 
do comércio e da 'indústria 
paralisades pele discussão 
dos defletores de preços. 

lias as medidas do go-
verno não deverão 
restringi•-se-à área estatal. 
Outra alternativa que está 
sendo cogitada é a "flexibi-
lização" das importações, 
particularmente naqueles 
setores dominados por oli-
gopólios.  ou-que têm grande 
influência sobre o merca-
do, como é o caso da indús-
tria têxtil. Ao enfrentar a 
concorrência dos produtos 
importados, oà -preços in-
ternos tenderiam a cair. 

A grande liquidez na= eco-
nomia deverá ser enxuga-
da. Segundo Lara Resende, 
uma das formas para'se al-
cançar esse objetivo seria 
forçar as empresas que es-
tão extremamente capitali-
zadas a orientar seus 

 para prazos mais 
= longos. . 

A &Manda por' financia-
mentos-noaúltinioadias 

WiltiÚ• a :)níveis 
normara;jüntoisós grandes: 
conglonletedos.:-Entretan 
to,,„aaffinenceitas4ndepen 
dentes continuará 
vendo com uma forte prés-

bainadora':de, dinheiro :4 
Algunias,desSas, 
cães, éra S'ão Paulo, regia 
traram alúrietitoiÈdeciPera4 
ções de finanCiaméntWdé 
até 30% em abril Paricré , ‘, 
dito pessoal :é aquisiçãb'& 
bens. • 

Diante •deSae quadro, o,' 
governa iião• pretende no‘ 
curto prazo:reduzir 

taxas de juros ...1 
"tieVe:Se frisar, çontudo4 
que juros reais (16 "-ao, 
ano representam na práti-', 
ca• bem menos que •corre-! 
ção monetária e jurowreaisi, 
de 16% ao ano, como ocor-.; 
ria antes, disse Lara Re-: 
sende. 
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